
Ele tem o apelido de “advogado
do diabo”. Já defendeu os ditado-
res Slobodan M ilosevic (ex-Iugos-
lávia) e Saddam Hussein (Iraque)
e Ronald Biggs,o assaltante do
trem pagador. Atualmente, repre-
senta o ex-chanceler ir aquiano
Tariq Aziz. Em entrevista exclusi-
va ao Corr eio,por e-mail, o italia -
no Giovanni D i Stefano explicou
por que decidiu pedir a abertur a
do inquérito contr a o ex-pr emiê
britânico T ony Blair — par a ele,
“um bom ator e um hipócrita ”. Di
Stefano acredita que o ex-primei -
ro-ministr o não tem consciência
do que fez ao Iraque e revela que,
nos próximos dias,pedirá a prisão
de Blair . Ele respondeu às pergun-
tas da reportagem no momento
em que assistia ao interrogatório,
na Câmara dos Comuns,a câma-
ra baixa do Parlamento britânico .

Por que o senhor decidiu pedir a
abertur a de um inquér ito contr a
o ex-premiê Tony Blair?

Foi impor tante que um inqué -
rito desse tipo fosse conduzido .
Desde 2007, tenho pressionado o
governo. A pressão aumentou
desde que um depoimento jur a-
mentado de Taha Yassin Rama-
dan (ex-vice-pr esidente do Ira-
que) veio à tona, provando que
todos os membr os do regime de
Saddam for am interr ogados de
modo ilegal e alguns deles, tortu-
rados. Eu tomei a decisão de indi -
ciar Tony Blair por cr imes contrá -
rios às Convenções de Genebra e
pedir ei sua prisão em breve. O
procurador-geral está revisando
minhas acusações contra Blair.

Blair defendeu a decisão de ir à
guerr a e admitiu que tanto ele 
como Bush sabiam que Saddam
era um r isco.Ele garantiu que o
cálculo de r isco mudou após os
atentados de 11 de setembro.
Como vê essa postura do 
ex-premiê?

Tony Blair é um bom ator e um

hipócr ita. Não há e não pode ha-
ver justificativ a para atacar o Ira-
que. Os 27 advogados do Ministé -
rio das Relações Exteriores britâ-
nico afir maram que um ataque
seria ilegal. O ex-procurador-ge-
ral Lord Goldsmith disse que a in -
vasão era ilegal, mas depois mu-
dou de ideia. Eu fui seu conse-
lheir o por um longo período e
nunca tinha divulgado isso , na
esperança de que ele seria verda-
deiro. Mas ele escolheu não sê-lo,
assim como Blair escolheu ado-
tar a hipocr isia como nor ma.

Segundo o ex-pr emiê, ele não 

ter ia apoiado a inv asão ao 
Ir aque se soubesse que Saddam
não tinha ar mas de destruição
em massa...

Eu estive no Iraque em 1998 e
conheci Saddam H ussein pes-
soalmente, antes do ataque ile-
gal. Eu nunca vi sequer um ga-
me boy no Iraque que se referis-
se a armas de destruição em
massa. Eles não tinham nenhu -
ma. O então chefe dos inspeto-
res de armas Richard Butler sa-
bia disso. Falei com ele em 1998.
O mesmo vale para Hans Blix.
Mas Blair quer ia uma mudança
do regime, de olho no petróleo e

não na pr oteção do povo ir a-
quiano . Mais pessoas morre-
ram, como resultado de ativida -
des pós-ocupação. Há escassez
de água corrente, o sistema de
esgoto foi destruído, não há ele-
tr icidade ou gasolina. E o pior : o
combustív el para os carros é li-
mitado . Todos os dias, temos
atentados no I raque. Blair é res-
ponsável por isso, assim como
Bush, e enfrentará a Justiça.

Qual foi a declar ação de Blair
que mais lhe surpr eendeu a 
respeito da guerr a?
Em 2003, ele disse que se Saddam

e seus filhos tivessem deixado o
Iraque, a coalizão angloamerica-
na lhes concederia passagem se-
gura e não atacaria o país. Blair os
teria matado, assim como assas-
sinou os filhos de Saddam.

Em algum momento ,Saddam
lhe disse algo sobre a decisão de
Blair de ir à guerr a?

Ele se referia a eles (Blair e
Bush) como “os garotos”, não
homens . Lembre-se que Sad-
dam foi o pr esidente com o mais
longo mandato na histór ia do
Ir aque, enquanto Bush e Blair
dur aram apenas oito anos. Sa-
bíamos que Saddam seria exe-
cutado , inclusiv e ele própr io.
Quem é responsável por isso?
Nós todos. Todos nós, inclusiv e
eu, poderíamos ter feito mais e
há mais tempo . Mas escolhe-
mos acreditar que nossos líde-
res políticos nunca far iam algo
como o que ocorr eu no Iraque.

Na sua opinião ,quais serão os
resultados do inquér ito?

Blair não tem consciência. Sua
punição é a obscuridade. Cadeia
ou execução é algo muito bom
para ele. (RC)
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“Saddam Hussein era um monstro.
Creio que ele ameaçava não só a
região, mas o mundo. Foi melhor lidar
com essa ameaça”

“Até o 11 de setembro, achávamos que
Saddam era um risco, mas que valia a
pena tentar contê-lo. Se o 11 de
setembro não tivesse ocorrido, nossa
avaliação do risco de permitir que
Saddam reconstituísse seus programas
(de armas de destruição em massa)
não teria sido a mesma. Depois de 
11 de setembro, nossa visão e a visão
dos EUA mudaram dramaticamente”

“Um regime que é brutal e opressivo —
que, por exemplo, usou armas de
destruição em massa contra seu
próprio povo, como Saddam o fez, e
matou dezenas de pessoas por meio de
armas químicas... Tal regime é uma
ameaça maior, se existem tais armas”

“O que eu disse ao presidente Bush é:
‘Estaremos com você para
confrontarmos e lidarmos com essa
ameaça’. A posição não era secreta, era
uma posição aberta”

“A inteligência analisada tem
estabelecido, sem sombra de dúvidas,
que Saddam continuou a produzir
armas químicas e biológicas”

Trechos

IRAQUE

Guerr a necessária

>> entrevista GIOVANNI DI STEFANO
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Cadeia ou
execução é algo
muito bom para
Blair”

Ao ser interrogado 
em inquérito sobre
a invasão ao país, 
o ex-premiê
britânico Tony 
Blair faz enérgica
defesa da deposição
de Saddam Hussein
e cita os atentados 
de 11 de setembro 
como justificativa

» RODRIGO CRAVEIRO

R
espostas diretas, firmeza
na empostação da voz e
nenhum arr ependimen -
to. Dur ante seis horas,

estes foram os artifícios usados
pelo ex-pr emiê br itânico Tony
Blair par a tentar convencer o ex-
funcionár io público John Chilcot
— presidente da comissão de in-
quér ito da guerra sobre o Iraque
— de que a invasão ao país foi ne-
cessária. A principal linha de de -
fesa do ex-primeir o-ministr o foi
associar a destituição de Saddam
Hussein à guerra ao terror. Blair
temia que o ex-ditador ir aquiano
reativasse o suposto programa de
armas de destruição em massa e
se aliasse à rede Al-Qaeda, de
Osama bin Laden.

De acordo com ele, a percep-
ção sobre a ameaça representada
pelo tir ano mudou r adicalmente
depois dos ataques de 11 de se-
tembr o de 2001. “D epois desses
atentados, nos disseram que es-
ses fanáticos religiosos utiliza -
riam armas químicas, biológicas
ou nuclear es se pudessem obtê-
las e matariam 30 mil pessoas, se
pudessem”, explicou, dur ante a
audiência r ealizada na câmara
baixa . “A decisão que eu tomei —
e, francamente, a tomaria nova-
mente — foi de que se houvesse
qualquer possibilidade de ele

(Saddam) desenvolver armas de
destruição em massa, nós deve-
ríamos detê-lo .”

O ex-líder, que ganhou o apeli-
do de “poodle de Bush” — por
sua fidelidade à Casa Branca —,
compar ou Saddam a um “mons-
tr o”. Também r evelou que, dois
anos antes da invasão ao Iraque,
havia pr ometido a B ush uma
aliança para derrubar o ex-dita -
dor. Mas negou que, na época, os
dois governantes tivessem firma-
do um pacto secreto para ocupar
o país. E assegurou que Saddam
não tinha a intenção de cooper ar
totalmente com os inspetor es de
armas. “Ele recorreria ao uso de
arsenal nuclear e químico assim
que os inspetores deixassem o
país”, alertou. Na opinião dele ,
uma segunda resolução do Con-
selho de Segurança das Nações
Unidas “teria obviamente tor na-
do a vida mais fácil, politicamen -
te e em todos os aspectos”.

Mea-culpa

Em um r aro momento de mea-
culpa, o ex-premiê reconheceu o
erro por não ter esclarecido uma
denúncia de um dossiê do gover-
no br itânico — o documento
atestava que algumas armas de
destruição em massa iraquianas
poder iam ser lançadas em 15 mi-
nutos . Segundo Blair, esse prazo

valia apenas para armamentos
empr egados no campo de bata-
lha e não para mísseis de longo
alcance. “Teria sido melhor corr i-
gir isso, à luz da impor tância que
esse dado tomou depois”, disse.
No entanto , ele explicou que, na-
quele momento , não tinha dúvi -
das de que Bagdá continuav a a
desenvolver seu arsenal proibido .
Do lado de fora da sede do Parla-
mento , algumas das mães de 179
soldados br itânicos mor tos na
guerra e outras pessoas protesta-
vam com tinta v ermelha nas

mãos, com cartazes e bonecos.
Em entr evista ao Corr eio, por

telefone, o iraquiano Louay Bahry
— ex-professor de ciência política
da Universidade de Bagdá — lem-
brou que Blair e Bush permanece-
ram de mãos dadas desde o início
da guerra. “O ex-premiê estava tão
infor mado como B ush sobre o
que ocorr ia no Iraque”, explica.
“D urante todo o tempo , houve
um entendimento entr e os dois lí-
deres a respeito da operação para
derrubar Saddam”, acrescenta. 

Louay Bahry aposta que caberá

à histór ia julgar as ações de Blair.
“Quando superpotências estão
envolvidas, torna-se muito difícil
levar um ex-líder ao tr ibunal. B lair
será julgado pelo própr io tempo”,
afir ma. Questionado sobr e a ne-
cessidade da deposição de Sad-
dam, o analista admitiu exper i-
mentar uma confusão de senti -
mentos. “A guerra foi um mal ne -
cessário para removê-lo do poder.
Saddam quer ia instaur ar uma re-
pública monár quica no I raque,
dando poder aos filhos Q usay e
Uday. Durante seu regime, muitas
pessoas desapareceram, foram
executadas, torturadas ou fugiram
do país”, lembra. De acordo com
ele, a coalizão cometeu uma série
de erros, como ao não calcularem
os riscos de uma luta sectária no
Iraque e de uma guerra civil entr e
xiitas e sunitas. 

Mahmud I sam Ismaeil, estu-
dante da Universidade Mustansi-
riya (em Bagdá), acusou Blair de
inventar justificativ as para inva-
dir o I raque. “Ele não se importa
com o meu país nem com as cen-
tenas de milhar es de pessoas as-
sassinadas”, criticou, em entr e-
vista pela inter net. O iraquiano
de 20 anos contou que é obrigado
a lidar com o medo e o horr or,
além de ter perdido muitos ami -
gos. “N ossa vida está bem com-
plicada e terrív el agora, depois
dessa maldita guerra”, lamentou.
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Vigiados pela polícia,
manifestantes 
ocupam a frente 
do Parlament o
com cartazes:
trocadilho do nome
de Blair com a palavra
“mentiroso”, em inglês

Tony Blair responde a perguntas sobre a ação militar: retórica forte


